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La Gompalía Tolosa. tac to para q u e e.n ellos r e sa l t a ran y fueran G u a d i x desili» que. los sìrabes la o c u p a r o n . 

B r i l l a n t e aspecto p r e s e n í a r o r r e n las n o ­
c h e s d e los d ías 1 3 . 1.4 y - fiel' c o r r i e n t e 
l o s a m p l i o s sa lones d e nues t r a cu l la y ' eh;— 
g a n t e soc iedad 'L iceo A c e i t u n o . ' 

Lo mas in s t ru ido , lo q u e m a s se f i s t i o 
g u e od e d u c a c i ó n , belleza y socia l ' pos ic ión 
se vio allí r e u n i d o , ávido d e e s c u c h a r á los 
s u b l i m e s a r t i s t a s de', la ( l o i n p a ñ i a ' d c opera 
q u e d i r igo el e m i n e n t e m aes t ro don ' José To­
losa . 

Tibia la a tmósfera por la d i fus ión , no solo 
d e l calor do bis luces , me jo r p o r el . pe r fu ­
mado a l i en to do n u e s t r a s he rn iosas pa i sanas , 
a l l í so r e s p i r a r o n b r i s a s , -p roduc idas - p o r el 
b a l a n c e o de los p lumosos aban ico? , i m p r e g ­
n a d a s de de l icados y sanos a r o m a s , labio 
d e las flores q u é a d o r n a b a n ' las ' a h o n d a n t e s 
cabe l l e ra s de, t a n t a h e r m o s u r a ; como' de ' h>s 
p u r í s i m o s a l i en to^ : s (ue bi 'otaban {lo na lura l íK 
zas i an s a n a s como son t a s de las m u j e r e s "de, 
esta c i u d a d , pr iv i legiada en España , y q u i ­
za s e n toda 15nropa, por ser s a lud 'Todos los 
•dones con q u é D i o s doló a esta c o m a r c a , 
po r r ega lo especial de su P rov idenc i a ' d i v i ­
n a , listo "unido á. los s u b l i m e s n'wé'des'Vlel 
p i a n o y á la l luvia de ñolas' q u e h incaban a l 
« s p a e i o las- dos r e p u t a d a s d i v a s .Petroski y 
L o p e l e g h i , la contra l to ' Hiera , a c o m p a ñ a d o s 
d e l ba r í t ono ' Cabe l lo , del ba jo 'Tor res .dé Lu­
na y el t e n o r D i a n n i , con vir t ieron eie- e n ­
c a n t a d o rec io to de hadas los « r a n d e s salon'os 

i)ilérprotad;i.s por t í»n"sublimes a r t i s t a s las 
mejores piezas'; de la " seue la i t a l i ana y lo 
mas se l ec to de la escue la n)otíetmÍKla. S o -
éátnÜ'ula, Hugonotes ," 1 Bólieiiié', B ígo le r to , 
(Jav¡iHería Rus t i cana , F a u s t o , Gioconda , T o m 
pes i ad , Fu vori t a , Linda, con s u s é u n e a de­
susadlas p a r t i t u r a s . h a n hecho las de l i c i a s de 
las 600 ó 7 0 0 personas q n e ' e o M f i o n e n d » , S o ­
ciedad Liceo, i i i c í u j endo en e l las ' l a s señoras 
é bi jas de los soc ios . - - - ' - - • - -

'¡Qué lástima '¡'pie tan cu i t a - soc iedad , d a ­
dos los viudos de educación, y c u l t u r a q u e 
,v;V a lcauxundo , no se dec ida a.(.pie la p i q u e -

a ¡bañil d e s t r u y a el . rompimiento del 

-Y "Guadix , aw : conf i rmada , e s n e c e s a r i o 
q u e honi''é su n o m b r e , como supo lo .o ra r io 
'éü los p a s a d o s s ig los . 

¿Y. q.\iiótf puede , hace r osla a n h e l a d a r e - , 
qovaoioriV 1 

: ili LicéoÀcfìitano. 
El Liceo es tá l lamado á. p o n e r p o r ob ra 

lo q u e r e c l a m a n - l a s m o d e r i n e neces idades : 
' inórales . ' : : ¡ 

Bl L iceo , soc iedad q u e v-á• i m m i i i d o n o ­
bles .viudos.. .debe ascender, y nu r e b a j a r . 

Es el solo ílauuido..,uo hay ihu ì» , a soy 
el i n i c i ador d é l a n u e v a c u l t u r a aced iana , y a ' 
q u e e Í L i c o o ' pe r t enece , ó lodos l o s , hi jos d o . 

gra'rt salon ú l t i m a m e n t e edif icado, a d q u í r i e n - esta bella c iudad , y a que el L iceo es -una su-, 
do la casa que l inda con él, f procediera"'á ciedad cosmopol i ta , d o n d e c h e a -todos los 
la cons t rucc ión ale n u t r a n - I e a t r o , edifìcio h o m b r e s dé d ive r sa p rocedenc ia , poro d o ' s a -

11(1 

a no 

a, go­

z­
que nos ciaría íioioat 'y p rovecho! 

¡Knlonces., s i , q u e se dulc i f icar ían 
ñas* c o s t u m b r e s ! 

¡ Lt iUmeos. s i , q u é 
lias H's'jjerejíns! '. '•' *";.. 

'-• ¡D ice .Cha teaubr i and , én uiiá de sus obras 

se suav i za r í an a l g u ­

n a s ideas , r í g ida s cos tumbres y-' d i g n i d a d 
d e s m e n t i d a por ñadíi iii per n a d i e . 

l̂ e.í'O basta cíe' expos ic ión y ( .Mitremos e n 
m a t e r i a . "'• ' •'•'•"••' •• •' • ' 

H e s ú m e n . - ¡ - i ¡ y. ;. 
Han s ido t res-noel ies q u e n i -situarlas pu- ' 

-escritas sobre t e r renos íiíetitlns .le la v i rgen d imos , han •sido-.tres noches de no tos y* lio— 
A m é r i c a , q u e vio ca lmar ios furores de una res ; d e a m i n a s y pe r fumes , de poé t i co s a r -

e s c u c h a r l a s d u l c e s rariqo.es', de a r t é t i c o e n t u s i a s m o , de. l i t e r a r i a 

d e n u e s t r a c u l t í s i m a .nena! V. 

se rp ien te d 'é 'cascabel al 
untas de tina flauta, qí ie el Venenoso y t e r ­
r ible rep t i l q u e d ó para l izado en su ca r re ra , 
y que e l evaba so horr ible cabeza para e s c u ­
char mejor aquello.^ sonidos que la de jaron 
como; e n c a n t a d a . 

Si e s to ; sucede á ' los a n i m a l e s , ¿,qué. i n ­
flujo debe rá ejercer laani is ica s ó b r e l a s ;seres 
dotados d e ra/.óu? 

li\ influjo que lia ejercido en Guadix el 
Ha l l ándo le ' Olí Granada pa ra a s u n t o s de s u g e s t i v o sex te to de la Coi» pá nía de O p e r a 

su casa nues t ro amigo y pa isano .don R i e a r - (pie d i r ige el señ'o.r Tolosa. ; 

d o Gañas , concibió o! p e n s a i i i i e n t o ' d é c o n ­
t r a t a r a l g u n a s 'partes dé b i seque c o m p o n í a n s u s p e n s o , el Uima eíi es téf ica 'ooiuleniplacióé, 
la c o m p a ñ í a - d e ' ópera q u e dir ige don J o s é Sodas l a s . iWid lades m a t e r i a l e s r e l e g a d a s ' a L 
To losa , para d e s p u é s dé eu inp l i r el c o m p r o - olvido mus p r o t u n d o , . p a r a . d e j a r l ibre el Ior­
ín"! so q u e t e n í a con el l ea t ro 'de Isabel la L a - reno solo ¡\ las ps íquicas . facul tades, n u e s t r a 
tó l iea 'de d icha c iudad , ICsie S r . te legrafió al cu l t a Suc iedad La dado-una prueba pa lpab le 
p res iden le de nues t ro Liceo, e>peoiíioHido de lo m u c h o q u e puede el a r t e , en n a t u r a l é -
las bases del con t r a to ; pero la J u i i t a Diri jo- zas dec id idas á dejarle el campo ab ie r to pa -
t i v a no es t imó c o n v e n i e n t e aque l l a s bases , ra q u e solo j u s t en en el las a rmónicas h e t l e -
y sin d e s e d i a r la idea, co'nlestó q u e no h a - xas de u n a hi jaylol Pa rna so , s i e m p r e sumisa 
Lía íue .onvenien te en e l l o ; pero s i empre q u e y obedien te á las p re sc r ipc iones de ! a q u é l 
f u e r a n las p r i m e r a s pa r t e s de ind icada C'dtn- que en oí poético monte l levaba la ba tu t a de 
pon ía ; para lo cual 'admitió las condic iones dudo a q u e l l o quo en ei d i luv io l e los siglos 
d e la s u b v e n c i ó n y que no t e n d r í a 'dificulta- habrá de se r •externa nianifeslacióu de s u 
•des en e l e v a r l a , si pud ie ra c o n s e g u i r el a rmo a r t i s t í ' a n a t u r a l e z a , 

•úioso s e x t e t o q u e lodos hemos t en ido el g u s - '•' K n t e r p e , hija de Apolo, ha sentado su. trq-

copversac ion^ ftíí d i scus iones u n a s y. rt el u s a ­
das ; ' tres n o c h e s q u e no v o l v e r á n , .pero <¡uo 
d e b i e r a n volver si (j-uadix quis ie ra k a o e r un 
esfuerzo de c u a n d o en c u a n d o . ' ' ' 

T o d a s las par tes d e heyonipaf . í . r h a n s i ­
do galanteinentf í o b s e q u i a d a s y a t e n d i d a s , 
sin h a b e r tenido que c r i t i ca r V.i ¡a mus m í ­
n ima n o t a - q u e p u d i e r a ' e n n e g r e c e r la fama 
do.'-nuestra cidta.Sí icif 'dad. 

• Gon h o n d a p e n a , ' c o n l a nastal t»ia ,]f. |a 
p é r d i d a , la! vez por mucho t i e m p o , de horas 

Con c u t u - i istuo indescr ip t ib le , coa a n i m o ' la t í ' a g r a d a b l e s , d c s p t y i í m o s cd v i e t u e . s ; u l ( t -
y n o á.las d i s t i ngu idas t i p l e s , con t ra l to y d<>-
'lijas' p a r t e s ihí'd.a p o i o p a ñ í a q u e s a l i ó en el 
' t r e n correo con d i r ecc ión á M a d r i d . 

NuesMros p l ácemes , nues t ra e n h o r a b u e u a 
,á la J u n t a D i r e c t i v a ' "del." Liceo, q u e ha sa~ 
Jj ido i n t e r p r e t a r , eoiiiO s i e m p r e , los -di'seos 
Lie los socios , y q u e no lia desea usado u n 

momento" pa ra <pui el e s p e c t á c u l o ' r e s u l t a r a 
' sien.do'del a g r a d o do todos-. 

'' A con t inuac ión . ' . imprimimos t o d a s fas 
poesías , q u e se arrojaron desde los a l t o s de i 

' m a g n í f i c o sal ó h al t tu in tna r la p r i m e r a pa r to 
del t e rcer coti.eiorto',7 ce lebrado en la uoch« 
del l o tlel a c tua l . 

Creemos- . ' 'ño o jeemos , e s t a m o s soi íuros e n i d o e i g u s - -- - t . - j j - - •-, ; • 
to y la" sat isfacción de o i r . Don R ica rdo C a - ,no por espacio dé- t res n o c h e s , d o n d e otras ; q u e la C o m p a n i a i l c l s e ñ a r To losa , t o i ^ « r v a 
ñ a s . trabajó con ve rdade ro amor? para olío /veces a s e n t a b a n sus cura les s i l las lo . -depen- ' r a u n recuerdo e te rno de su cor ta e s t a n c i a 
y c o n s i g u i ó l o q u e casi parecía impos ib le d ien tes de los romanos , 
ciada la r epu tac ión de los can t an t e s , pero * 'A ce i, la an t i qu í s ima Ae .u , d igna de m e -
t n t e i p u s o t a m b i é n para con ellos su inf luencia jor s u e r t e , pa rece re-su ci tar como el c i suo 
d e M a e s t r o el s e ñ o r Tolosa. 

T r e s h a n . . s ido- los 'concier tos .que han t e ­
n i d o l u g a r . y . G ü a d i x en masa h u b i e r a d e ­
seado q u e h u b i e r a n sido ( l en to . 

de las m i s m a s eeniüas qué ha c e m i d o sobro 
ella la .horrible m a n o , o m a n o negra de u n 
hílenle, vicio de perversa i nd iv idua l i dad . 

Acci a n t i q u a , c iudad de fama y r e n o n t -
Los p rogran jas escog idos con esquis i to b r é e n l o s añejos fastos, aparece Uaniandose 

en es ta ciudad 1 , 'que «inno-dice Kl thifeuaor 
de Grantífüi. Casi ha hecho ó se ha p o r t a d o 
m a s y uiejai* !q«é- unes ! ra poética y c u l t a ca­
p i t a l . • ' / ' :- :, ': "•"' •'•.,.-' 

' T s i . ñ í l é s"han ' m a r c h a d o a g r a d e c i d o s y 
sat isfechos-da n u e s t r a s a t e n c i o n e s , de las s.»-
vas , , t amb ién no>ot.ros. deíieinos « s t a r o l l a -
m e n t e sat isfechos, , a u n q u e no sattiritdo's, p«ff-
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ElAocitano 

q u e parfi esto h u b i é r a m o s de seado q u e p e r ­
m a n e c i e r a n por mus t i e m p o , (pie n o h a q u e ­
dado por falta de unos ni de o t r o s , s ino p o r 
falta do fal tar a q u e l l o que s i e m p r e falta, f a l ­
ta de t i e m p o q u e es necean rio para l u c h a r 
por la existencia.•• 

Á LA EMINENTE TIPLE 

A N A L O P E T E G H ) 

Tiéiiosme el. alma robada 
con maravilloso ardid; 
cuntas como la Nevada.. . . ." 
¡ tien os I a sal d o G ranada! 
la distinción de Madrid! 

En tí el arte y la hermosura 
riñen batalla campal; -
luego... intacta Ja armadura, 
tus notas y tu figura 

•••cantan su 'marcha triunfal. 

Y no es tu vo?. solamente 
lo que canta y lo que • asombra; 
con la. voz canta tu fronte 
tu mirada sonriente 
tu actitud... hasU tu sombra. 

Medio ángel, medió humana.,, 
mitad ave, mitad flor.., 
¿qué vienes a ser tu, Ana? 
|Angel, muger soberana, 
casta rosa y ruiseñorl... 

En pos de ti la victoria,; 
no olvides nuestro deseo; 
que entre tus nimbosas, gloría 
sea constante tip memoria ; ". . 
y te acuerdes del LICEO. 

'.'Zaid. ' 

Guadix 15 Noviembre 1900, 

A L A EMINENTE ARTISTA 

EMMA PETROSKI, 

L o s ru i s eño re s no a n i d a n 
ni c a n t a n e n el i nv ie rno , 
los r a y o s d e l sol son Crios, : 
las l loros o o a b r e n s u s p ó t a l o s , ' 
la g o l o n d r i n a veloz 
deja n u e s t r a t i e r r a y cielo 
y vivimos? a l a r i d o s . 
sin insp i rac ión , s in e s t r o . 
Al e n c a n t o de tu v o z 
Guadix de r r i t e su h i e l o , 
r e to rna la g o l o n d r i n a , 
do los á r a b e s desiertos» 
e| a r o m a d e las flores 
embalsa man br isa y v i e n í o , 
br i l la el so l en los espacios-, 
y en g r a t í s i m o s a c e n t o s 
parece q u e el r u i s e ñ o r 

•jn no le tense al i n v i e r n o . 
Et.ütna, g r a n d e c o m o a r t i s t a , 
para .cantar á tu g e n i o , 
es necesar io un V i rg i l i o , 
es n e c e s a r i o u n H o m e r o . 

; . . . I- R b Q U E N A Esi ' lMAR. 

Al e m i n e n t e m a e s t r o I>. José T o l o s a 
y p r i m e r a s p a r t e s d e su c o m p a ñ í a , 

e n l o s c o n c i e r t o s d e l L i c e o . 

De Rizet y Bellini 
se escucha la harmonía; 
los giros el «gantes 
del cántico español. 
Y rimas de Puecini, 
y galas de Lu jía, 
prendidas cotí. brillantes 

• del Fausto de Gounod. 
Diarnii y Lopeteghi, 

Petroski y la Riera, 
' con Torres y Cabello. 
' conpleíait la ilusión, 
Sintiendo, como Verdt 
dé tviójiea manera, 
e) drama siempre bello 

: del candido bufón. 

.Tolosa en ei piano 
sus triunfos asegura 

• emendóla 'corona 
del hombre sin rival; 
Y el genio soberano 
perdiéndose ea la altura 
las glorias nos pregona 

~ . del arte musical, 

Aún vibran del concierto 
los ecos seductores; 
aun el recuerdo asombra 

,.; del festival primor, 
Y en el salón desierto, 
desnudo de colores, 

. i se besan en la sombra 
...los genios del_ amor, 
, E ; O L M E D O . 

j Guadix Iñ^eNovteinbre 1900. 

A LA EMINENTE CONTRALTO 
• • <> •. i\ • •'•.-'. • »*-,<•• . 

. Brota e l g e n i o de t u s ^ j o s , 
y O i i n t a s con l an ío a m o r , 

•epíé e sp re sas cotí la pa labra 
lo q u e es tá en lu corazón . . 
El a r t í s t i co d u a l i s m o 

del• c a n t a n t e y del ac tor 
nace ele t u s facu l tades 1 

c u a l n a c e ;ia: luz d ü l S o l ; 
p o r q u e p e n s a r y sen t i r 
van u n i d o s á t a voz • •..;•.;., 
como i;i h i ed ra vá un ida 

. a l t r o n c o q u e se a b r a z ó . 
:';¿ U'b t emplo t e ofrece el a r t e , 
; c o n q u í s t a l e s in t e m o r , . 

" q u e has de l legar á su c u m b r e 
por t u - c o n s t a n c i a y - l e s o n ... 
en c u l t i v a r n o c h e y d i a 
'las.-dotes q u e Dios te d io . 

Í Q u i e n es tud ia y n o d e s m a y a 
• c o r o n a s le ofrece Dios . 

J . REQUEMA Kí-PINAR. 

Apuro, 
*Mst 

Realmente .acoumañmí al hombre en esta vida 
uiuiutud de siiuac'íbíiés apuradas. 

Los apuros son muchos, muchísimos. 
Los apuros causan disgustos, fatigas, sinsabores, 

, nial humor. ' 
Y en muchas ocasiones llevan al racional hasta 

el estremo último, al suicidio, á la muerte de la ma­
teria. 

Jorje Díaz Tríbulo {'üce verbi gracia la Correit-
pondeheia de. '-España, «jue aunque goza de faina de 
mentir alguna vez, es persona periodística muy tor-

.ma.1 y muy 'seria) natural de Chirlata, lia aparecido 
, en las afueras' de esta Corte con un tiro en la sien 
,derecha, habiéndole encontrado en los bolsillos de 
'ja americana el: juez fri«»iruetor una carta en la que 
dice no se culpe a nadie de su muerte, puesto que 

J ia tenido que adoptar tan triste resolución por no 
' tener medios couque hacer frente a su situación 
precaria. Tal ajuil-o le Aa.conducido al estromo que 
lamentamos. 

El apuro fué la causa de aquella prematura 
_ muerte, porque prematuro ot; aquello que viene ó 

llega antes de 'tiempo, 
Blas Tribiño falleció á los quince, años; muerte 

.prematura porque' riehié hacer ta'l 'disparato á los se-
' lenta cu indo menos . ' ' "• 

. Tjburmo Susana ha terminado la carrera de in­
geniero a los diez y och'ó'años 'engracia á su apro-

' tv'eeliamiento, '(íóiielustóti prematura; toda vez que> 
debió tener efecto u' los años veinte'y •cinco, 

Roque Cercenónos se ha casado A la edad.de quim 
( co años con una"señot»¡'ja que acaba de cumplir do--

0«; unión prematura porque e«o ih;bií hacerse coa 
conocimiento de -¡ansa,- y no en estato-de inocencia, 
oda canuto, modo, manera y forma de no estar luir-

_ to do casorio ii, los veinte años, no por el casorio 
que es arropía perpé'iúa; sino por las consecuencias 
naturales ¡loa cuidados! los nenes/ i as «ufermecla-

; des! los apurón de ruina! , : " 
El apuró rio hahia de tener carta de naturaleza 

en la humanidad. 
Es' 'un tirano de ella. 

i-, 
Urt pillo, ' • 
Un granuja. 
Un caballero malo. . . 
De no existir el apuro y de no ser conocido por-

Jos-mortales habría: ' '"' ''r ' • • 
Mas decencia. . 
Mas fraternidad... 
Mas desinterés. 

••Porque el apuro es arbumador. 
La familia, del * vecino asila, apurada^ y como 

apuro es apee miau te"'y no tiene mas remedio que 
perder la vergüenza' para'so'b'rellevarlo pide al ve­
cino, una poquita de s'al, pimienta,, la sartén, dos rea 
les, la trébede», bí badil, el mii'nton, la capota de las 
niñas, las bulas dé la señora prestados, eso si, pres­
tados, pero es pré-itamó qué raya en los límites del 
usufructo perpetuo porque, es constante. 

Rufino Gil lleva'á la'haticá cien duros con el pro 
pósito de ganar, eiu'pei'O como los cálculos no salen 
siempre se vuelve la oración por pasiva y los pier­
de en aquel'momento se vé 'apurado, y en tal apuro so 
echa en brazos de cualquier.amigo y le pide le sa­
que del apuro, facilitándole quinientos reales, es un 
poner, poniendo a su prestamista oo el upara de dar 
solos de mal 'talante porque aquello pasa ya de cas-

. taño oscuro. 
Ei que se va á examinar sufre apuro. 
El que es corto ele espíritu se apura. 
L a q u e está en .relaciones ilícitas siendo soltera 

y pasando de fama íntegra se apura horriblemente 
al verse crecer y al contemplar en el veloz del 
tiempo que ha d» ¡legar el dia, que toda hechura 
tiene señalado el Je su vencimiento. 

El empinado que tiene ásu cargo (a caja se apa 
ra cuando tiene que hacer un arqueo con su princi­
pal porque en dias de apuro'sacó de. la misma seis 
cien tas pesetas do las que solo ha podido meter cua­
trocientas. 

Se apura ei padre que no puede tirar de las obli­
gaciones «o su estado. 

http://edad.de
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Se apura el médico que ve que se le muere un 
enfermo por el que tiene gran interés. 

Se apura el labrador que no ut> caer una sola go­

ta de agua cuando tiene sembrado y no"nace el trí, 
go por falta de jugo, y cuando llueve en el mes de 
Agosto en razón á que se puede podrir él'grano­ en 
•la era, 

Y la verdad es que casi todo es causa de apuro 
para los vivientes. 

I Mas el apuro de los apuros en el presente mes ele 
Noviembre será indudable, cierto é indudablemente 
para los que allá en los otros de Junio, Julio y Ages 
ao, empeñaron sus capas, juzgando, creyendo y esti 
•mando que podrían retrotraerla* en tiempo y forma, 
sus apurosiio le han permitido hacer la operación 
cual hubiera querido la­higieno y la conveniencia". 

Porque eso de ir echándola de. eler/antca con la 
cara morada, las orejas encarnadas como si fueran 
de fresa, restregándose las manos y soplándolas 
para que venga el calor á la sangre por. medio del 
frote, eso debe ser horrible, y á. mayo'r"ab''iindamimi 
propenso á pulmonías. 

Iíl apuro tal, es el más tremendo­de los apurón 
todos. , . : 

Y se quedan 'helados 
contemplando, 
¡como se vino el invierno 
como se fué el verano­ , 
tan callando! '. 

•' 7 GaHCI­ToKUKS;. 

Bautizo 
"Ei día diez ddl"n<Ks.~¿<HT.retyt«''tii.vnjurar 

el de F r a n c i s c o , hijo d e don F r a n c i s c o M o ­

m i o , i l u s t r ado m é d i c o , y ­ d o ñ n A s c e n c i ó n 
Oidioa­Sídso'ua, 'oi 'nla Ig les ia p a r r o q u i a l \ did 

' iSa g r a r i < > d e o s ta ¡>o 1 > I at • ion. : F u o r o 11' pa d r i't ¡ os 
don Torcua lo O c h o a ' H e r n a n d o s y la señora 
doña Amalia H e r n a n d e z do M u ñ o z . 

Después do r e c i b i d a s las .aguas s a g r a d a s , 
q u o fueron del Jordan,­­ comitiva 1 ' q.tte a / m u ­

p a ñ ó al in fante y lo& ­demás i n v i t a d o s p n s a ­

ron ft la casa .del p a d r i n o en la q u e fueron 
obsequ iados d e l i c a d a m e n t e con profit ion de 
d u l c e s , l icores y c i g a r r o s , s a l i e n d o todos al­

t a m e n t e c o m p l a c i d o s ' d e las d i s t i nc iones do 
tpte fueron obje to . 

Desde n u e s t r a s c o l u m n a s e n v i a n d o la .nías 
s i n c e r a e n h o r a b u e n a á los ven tu rosos pu­

d r e s d e l n u e v o c r i s t i ano . 

VARIEDAD EiS. 

PÍMSA MIENTO,—La mujer que no hue­
le á mastranzos es que esta echada á perder 
en el sentido de como loman esta frase los au­
tóctonos de Castilla la Nmva.^R, 

EFEMÉRIDE'.—A 18 de Noviera­
bre de 1540, el parlamento de Aix 
se declaró contra ios vaidenses y 
en'1545, una soldadesca desenfre­
nada" quemó á Merindol y Cabrie­
res,. con otras veinte poblaciones 
en que los. vadlenses vivían paciíl • 
eos, acuchillando indistintamente á 
cuantos pueden haber á las manos. 
Mas adelante el primer presidente 
de ¡iquel tribunal, llamado Oppede, 
junto con et braón de ia Gardo, 

fueron presos à consecuencia de 
esas tropelías, pero fueron puestos 
otra vez­jen libertad, pagando tan 
solo el fìsca) Gnerin en 1554 con la 
ultima pena, lo merecido ya por 
otros crímenes. • 

CIRCULAR.—La «Gaceta» ha publicado una cir. 
cular de;l;a Sanidad, en la cual se dispone: 

Qiie los médicos que visiten cualquier entar. 
ran atacada, de enfermedad infecciosa ó contagiosa 
doir.narte ¡uiitediat.aiiumte, ¡\| respectivo subdelega 
dn de Medicina, para que este lo panga en c o n o c í 

miento de la autoridad local, á fin de que adopte las 
medidas conducentes á evitar la propagación de la 
euferineiliid, y para, que sirva de base esl.e conocí 
miento á la listadísima demográfico­saiinaina, 

" 2 . " U n e esin disposición tengo, carácter gañera 1; 

3.".yiui las fallas de ruiniplimimienio de este pre 
copto, меа и casti да das por 'os lospectivos goberna 
dores de las ppiivincins conforme á las facultades 
que para «ilo­los (•.'Mifbnai el a'rt/2'2 de la ley Proviti 
¡al.» ' 

piOflKPI.|lEtiL:.prn|IO M 

Úrv'áÁUlB,r e f e r v e s c e n t e 
' • m "\ :% 

El mejor tónico unido al 
aperitivo más e n é r g i o o . . . 

I ] i S L i s t i t t i i b l e en todos 
aquellos estados en que ha­
ya falta­d© • áutx­icioiij 'de­
bilidad,' anemia, inapeten­
òià, raquitismo, embarazo, 
lactancia insuáeiente, en­
fermedades' de los .huesos, 
del sistema nervios©^ pér­
didas exageradas etè. etc. 

Dr. VKNTA EN .t/V. FARMACIA ül'.h AUTOR 

3 , C a l l e de l a B o t i c a , 3 

•KKTRATU.—­Iíl .historiador Jonmudez hace e l 
siguiente de Aiila. r .' •', .. 

«Ki­a de, baja estatura, tenia el pecho anelm, Л& 
c«b<»7.a grande, los Ojos p "qireftus, la barba;clara, l,a¡ 
n a r á chata, lo»cabellos revueltos. Su compostura 
y su mirada anunciaba la fiereza de su'' alma.' .En\­

prendía la guerra con ardor y la hacia con prude'u 
, cin.V , ' 

¿Gusta й nuestros lectores el retrato? Nos hacia 
falta para cubrir este claro de nuesfo periódico y 
abriendo un libro' á la venturadimos con él y nos 
•ha sacado delfionipromiBo, porque en las calles de 
Guadix se encuentran muy/;о(:«з variedades, 

BIВГЛОТЁСA..—La•• particular mas numerosa 
que hoy existe es laqueposm.» la reina Victoria en su 
castillo de Wimlsnr, que contiene una linrinosisitmi 
colección de libios que ascienden á 120.000 volóme 
melles. Se procede actualmente á la elaboración de 

,un catálogo resumido y metódico de esta biblioteca, 
cuyo trabajo debe acabarse por el verano de i901 

•CRUZ.—¿lía que estad» se encuentra la que se 
había proyecmdo elevar sobre el Veleta, pura imnt 
gurar el siglo XX, cu» ese signo de redención, cu 
uno de los ¡«icos mas culminniites de Sierra Neva 
t | a ? Seria una lastima que tal proyecto se hubiera 

abandonado. Nadie ha vuelto á decir esta buca es 
mía, y suplicamos á la prensa de nuestra capital 
nos instruyera en usté particular. 

D E M O G R A F Í A . . =K¡ v i e r t o ú l t i m o d e ­

j ó de exis t i r td itií'ot l i u m ­ o n i ñ o , q u e s e g n u 
saben at i i ­s t ros lectores, c a y ó de una h i g u e ­

ra , produc e n d o s e en la e¡du"¿n u n a herid:» 
que Sos médicos declararon.­ d e • p r a v e d a d . 
B e e i b a su d e s c o n s o l a d o pad re d o n Franc i s co 
Gómez y d e m á s familia lu exp re s ión de n u e s ­

t r o rúas pro fundo p é s a m e . 

Сава щррпШ'йфца тжщШиа 

S ъ e » vi iact'er­' ai xiaii a ^ e x y o s i с i. o 11 e л 

; d.­*: •. .oli Eat i n a t i ta­ ij a'' t­v» ric.». 

ílepremnlanleехЫщгщ тЛШо­'ш ufimitada. 
? ­ ­ •• • . • ­ .•,•'•, . . . . . . . . . •­

1 3 , £f ,eal 1 3 , 

a r m e r í a , 

"" M O V í M f E ^ r O ­ P O R T A L IÍX RSTA ; ' ' 
A D MI !S' I ST R A CIÓ'M ПК ÍÍORRIÍOS, DUHANTK 

­ • '• • DE 'OCLCBRR. 1 • 

Certificados distniihuidos por por­esU.i Oliip. ÜWj' 
Impuestos en esta. 24ñ . • . • 
De tránsito óól 

.VALORES DECLARADOS 

Impuestos eii. esta adiuíuisi.i'af'.ir"in. 27 p,li«gns/:ou 
pesetas I5,2fifi. :" 

Enviados para entregar por esta ;ulüi.inistrucióu 
14 18.075. '• ". .'• V 

De tránsitfi 74 30 375. 
Valores manipulados l i a pliegos í'<m pesetas 

65,3.1(5." .; ' ' ; ; ' " ­ ' / " . ­ ; 
•Recaudado por los carteros por su daroe.tm de 

cinco céittíuios.mi carta pesetas 20:VflO.. . . 
Que suponen cuatro ,ni íl setenta y , u­.ho cartas 

distribuidas. . " . " " ' 
•f Ingresado en el •Tesoj'ft público pop reeaudación 
de derecho ¡ apartados particulares por el trimestre 

/.corriente 2o pesetas 
Recla«iaft;'(vues pof perdidas,«lu .v'a'tivo> ó cent» 

mos njugunó. :;­

Mercado púbiieo 

fluitilo |)И 1.Л SEMANA ULTIMA. 

Tr¡gO... :, . 
•Cebada . ', 
.Centeno . . 
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Maíz . , 
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El Aceitarlo 

Bu las regiones de la Luna existe un aaile encerra 
do entre dos motilonas, en el cual se liallan admira 
blumente recogidas todas..Uta cosan que se pierden por 
culpa numtm, por causa del tiempo é por los reoeses 
de la fortuna: en una palabra, lodo cuanto en la tier 
ra se pierde na a parar al/i. Xo hablo de los reinos ó 
de las riquezas que la suerte prodiga ó arrebata;, sino 
de lo que esta no tiene facultadas para dar ni quitar. 
AUi se encuentran machan reputaciones, que el tiem 
po, cual (jamao roedor, corroe 1/ concluye por des 
truir;. allí se hallan infinitos ruegos y notan que los 
pecadores dirigen á Dios: las lágrimas y los suspiras 
de los amantas, el tiempo que se pierde inütil.merte en-
el juego, la ilimitada ociosidad de los ignorantes, lo i 
proyectos oanos que rio llegan á ejecutarse, ios deseos 
no menos vanos, son tantos, y tantos que llenan la 
mayor parte de aquel calle: en resumen, allí ¿adréis 
encontrar lodo cuanto aquí abajo habéis perdido: allí 
w encuentra un montón de vejigas hinchadas en. cuyo 
interior resuenan, al parecer, gritos tamidtuofps; {/ 
san las r.oroñan antiguas de los asirlos, los lidias, ios 
persas y los griegoe.r tan famosas en otros tiempos y 
hoy apenas conocidas. También se 06 una masa confit 
sa de aureolas de oro y piala, que sontos regalos que 
con esperanza da mayor recompensa, se ofrecen a ion 
r . : y á los príncipes y á ios poderosos. Guirnaldas 
entre tas que hay redas ocultas, y significan las Ikon 

jas y adulaciones..Los versos hechos en alabanza de 
tos magtiates están,, representados por,cigarras de¡v%f>. 
lento y diseordanée canto, ¡Los amores mal coprespon 
didos lo están,por cadenas de oro y grillos de pedre 
ria. Hay,un montón de garras de águila que son pl 
emblema de la autoridad que los reyes dan a sus m¿ 
nlstros: las fuelles que.fistán esparcidos por todas las 
riberas de la montaña, son ¿as promesas y los facores 
que los principes conceden ¿t sus GatUmedes, y que se 
disipan con la edad florida de estos. Además hay 
ruinas de castillos y ciudades mezcladas con tesoros, 
que son tratados o conspiraciones mal encubiertas. 
Hay serpientes con rostro de doncella, indicando tas 
me-on'fH da los ladrones y monederos falsos; y bocas 
destrozadas de diferentes maneras, resultado de la 

. triste condición de. los cortesanos, Una gran masa de 
manjares esparcidos por el me/o significa la limosna 
q .... </,;/,,• alguno para que se r%parta después de su 
muerte, Hay ana montaña cidderta de variadas fio 
res, las cuales en otro tiempo e$halaba% un olor agrá 

dable, convertido hoy en un insoportable hedor; es la 
donación (si es licito decirlo) que Constantino hizo al 
buen Sdoestre. En fin, hay una prodigiosa abundancia 
de oarillas de liga, que son ¡oh mujeres,' vuestros 
atractioos y encantos, Todo cuanto procede de naso 
tros se encuentra al/i reunido, escepto la locura, que 
no existe ni en poca ni en mucha cantidad, porque 
permanece constantemente en la tierra. 

Muchas personas tienen la costumbre en invier­
no .en.e.ittpleat en los tu ventajeros, para regar las 
.plantas, agua que ha, estado cierto tiempo en aqna 
,líos, para que esté.á la' temperatura del local. Esto 
,,es muy erróneo. 

Los recipientes .en contacto con el suelo rara -vez 
toman la temperatura elevada del aire que se halla 
mas arriba; á ttiás^.ehígtia, tustie tiempo, aunque no 

.se corrompa, de recibir los gérmenes de tina serie 
de criptógamas que se distribuyen con prolusión so 

i bre la superficie del agua. jBstos gérmenes se desea*' 
, rollan y son nocivos á las plantas. 

Es preferible-etw.pie.ar agüe fresca y pura de lia 
.,'via ó. de t'ioy agregarla, en el momento del riego un 
•„Í>o.oo de ggaa tibia., para modificar la temperatura 
.demasiado iría. 

-Cazador y fológrÁfo—~El.manera dd'aEsi'te-
' .,Ua Polar-^rsrUitiprincipe dócil,. 

s Durantes» reciente expedición.,.á las regiones 
.antarticas; aj duque, $6 los Abruzzos tuariejaba casi 
„ siiflultèneamente el.kodak y la eseopeta.de ec.za. 

,El. animal qne se presentaba, oso ó foca, no era 
, - 4¡ro,tea4o à la vez. del man do del principe, sin haber 
, servido previamente para obtener una «negativa». 

El cuculerò del duque de los Abruzzos no_ha vis 
, to, ni ha oído, ra ha, entendido de las regiones pola 
, res mas.que los concerniente á su profesión. 

Aprecia el frió como un excelente m e d i o para 
..conservar fresca la carne, y entiende que el .oso 
¡ blanco debería de desempeñar un importante' papel 
, en \& alimentación de los,.puablos europeos. 

.El perro, corno comestible, le inspira el mas pro 
..fundo desprecio. 

Este.Va.ie! autentico ha invertido buena parte 
,del tie'rripó qué ha durado' la expedición en lucha» 
cotilos marineros, que á toda costa querían secar 

_BÜS rnpas él! la- cocina. 
Un, din. en Sazón en que se hallaba ocupad ó en 

l a confección do un plato importante, so presentó 
en sus dominios un'intruso que aiiipeícó'á sacudirse 
vigorosamente los bolas para desprender la nieve 
que los cubría. 1 

Sin levantar la cabez¡», él '«jefe» 'dijo seeamen 

l . e : 

— Ya me estás barriendo toda esa basura y echan 
dota fuera d« la COCÍOH. 

Sin contestar palabra el interpuládo te puso á 
cumplir 1«. orden rijoibida. 

Tul docilidad sorprendió al cocinero, quien al le 
, vantar la cabeza reconoció en al intruso a S. A, el 
.duque. 

Con la confusión consiguiente trató de arrancar 
á este la escoba, de las manos, pero hubo de dusistir 
de su pretensión ante la insisíeiii'ia del principo 
queje dijo sonriendo bondadosamente: 

—¡Hombre! Ya que he enipeztulo, déjame temó 
nur la barredura, 

,}KL M ü N PO.SI ÍRÁ ET Eli NO? 

,Eo este instructivo folleto BB trata,d/í loe ¡olere 
sanies problemas: ex.is.létícia'Al ''totiíid/o en- la éter 
nidad y tiempo 'necesario'pura la'ext'i'íi'eión del S<n. 

Como la dism i ñ lición riel calor solar'no lia, excedí 
do da una décima, de grado desde"Hip'iiiWi es daeir, 
cu dos mil años pi'oxímfoiícijití, es lYííoesario quo 
transcurran dos'iniltOiiés ¡le Hilos ptiríf que pierda, 
cien grados y ciento sesenta inílla.l'eH dé millones tío 
años, para perdee los ocho millones de grados qno 
por los cálculos se asigna al astro'da) din. 

La Irradiación, con el fin de vulgarizar las cica 
cias-eiiU* •- la.-clase proletaria, ha. etnpexado publir.iii* 

' una serie de folletos,, que ex|:l¡aidé al-' 'precio tic 24-
céntimos, llevando publi.eailos, 'El /¡elipse Solar 
de 1900, por E. E: .Carito acabará el. Mundo y el Sol 
y la Luna, por Flammá'i'iiui, teniendo en prensa. El 
análisis espectral de la luz de los .astros;: por- Mam 
marión. . '' 

Los que deseen suscribirse á estos folletos, los 
costal á, 2.50'pesetas al año ét'i '.Espaíiaf,' róciluciido 
uno cada mes. ' 

Colònia de doña,Car Iota, jliadrid. 

'Guadua—ímp. de E L ÀCCITAN.O ÍÍÜ arre 

E L ACGI'TANO 

SEMANARIO CIENTÍFICO, LITERARIO Y DE 
INTERESES GENERALES. 

Oñc inas , V i l l a A l e g r e , 4 —G-uadix 

PRECIOS D E SUSCRIPCIÓN (PAGO ANTICIPADO,) 
•PROVINCIA. DÉ 

En Guadix,'' un año. 
En tíoda España. i>.. 

Ptas. 10.00 
. » ÍO.OO 

' Extrangeró. ' . » » 12.50 

Número ¡ corriente, 25 céntimos de. peseta. Atra-
: s,ádo, 50. . v 

, Antmeios."í,a. piaña, peseta línea: 2, 1 75 céntimos 
de peseta: 3," 50 c.éntirrios: 4. a 25, 

Comunicados; precios .convencionales. 
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